








RESUMO - Complexidade, Racionalidade Ambiental e Diálogo de Saberes. O
saber ambiental reafirma o ser no tempo e o conhecer na história; estabelece-se em
novas identidades e territórios de vida; reconhece o poder do saber e da vontade de
poder como um querer saber. O saber ambiental faz renascer o pensamento utópico e a
vontade de liberdade em uma nova racionalidade,  na qual  se fundem o rigor da razão e
os excessos do desejo, a ética e o conhecimento, o pensamento racional e a sensualidade
da vida. A racionalidade ambiental abre caminho para uma reerotização do mundo,
transgredindo a ordem estabelecida, a qual impõe a proibição de ser. O saber ambiental,
interrompido pela incompletude do ser, pervertido pelo poder do saber e mobilizado
pela relação com o Outro, elabora categorias para apreender o real desde o limite da
existência e do entendimento, a diferença e alteridade.
Palavras-chave: Saber ambiental. Racionalidade ambiental. Diálogo. Complexi-
dade.
ABSTRACT - Complexity,  Environmental Rationality and Dialogue Between
Knowledge.  The environmental knowledge re-states the being´s existence in time and
the condition of to know along history; it is established in new identities and places
where life goes on; recognizes the power of knowledge and the wish for power as desire
for to know. The environmental knowledge reborns the utopical thinking and the wish
for freedom in a new rationality which mingles the severity of reason and the excesses
of desire, the ethics and knowledge, the rational thinking and the sensuality of life. The
environmental rationality opens the way for a re-erotization of the world, transgressing
the established order which imposes the prohibition of being. The environmental
knowledge, interrupted by the being´s incompletude, perverted by the power of
knowledge and affected by the relation with other people, makes categories to apprehend
the reality since the limit of existence and understanding, the difference and the
understanding about what means to be another.
Keywords: Environmental  understanding. Environmental rationality. Dialo-
gue. Complexity
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A crise ambiental é uma crise da razão, do pensamento, do conhecimento.
A educação ambiental emerge e se funda em um novo saber que ultrapassa o
conhecimento objetivo das ciências. A racionalidade da modernidade pretende
por à prova a realidade, colocando-a fora do mundo que percebemos com os
sentidos e de um saber gerado na forja do mundo da vida. O saber ambiental
integra o conhecimento racional e o conhecimento sensível, os saberes e os
sabores da vida. O saber ambiental prova a realidade com saberes sábios que
são saboreados, no sentido da locução italiana asaggiare, que põe à prova a
realidade degustando-a, pois se prova para saber o que se pensa, e, se a prova
da vida comprova o que se pensa, aquele que prova se torna sábio. Dessa
forma, restaura-se a relação entre a vida e o conhecimento.
O saber ambiental reafirma o ser no tempo e o conhecer na história; estabe-
lece-se em novas identidades e territórios de vida; reconhece o poder do saber
e da vontade de poder como um querer saber. O saber ambiental faz renascer o
pensamento utópico e a vontade de liberdade em uma nova racionalidade na
qual se fundem o rigor da razão e os excessos do desejo, a ética e o conheci-
mento, o pensamento racional e a sensualidade da vida. A racionalidade ambiental
abre caminho para uma reerotização do mundo, transgredindo a ordem
estabelecida, a qual impõe a proibição de ser. O saber ambiental, interrompido
pela incompletude do ser, pervertido pelo poder do saber e mobilizado pela
relação com o Outro, elabora categorias para apreender o real desde o limite da
existência e do entendimento, a diferença e a outredade. Dessa maneira, cria
mundos de vida, constrói novas realidades e abre o curso da história para um
futuro sustentável.
O saber ambiental é uma epistemologia política que busca dar
sustentabilidade à vida; constitui um saber que vincula os potenciais ecológi-
cos e a produtividade neguentrópica do planeta com a criatividade cultural dos
povos que o habitam. O saber ambiental muda o olhar do conhecimento e com
isso transforma as condições do saber no mundo na relação que estabelece o
ser com o pensar e o saber, com o conhecer e o atuar no mundo. O saber
ambiental é uma ética para acarinhar a vida, motivada por um desejo de vida,
pela pulsão epistemofílica que erotiza o saber na existência humana.
O saber ambiental se forja pulsão por conhecer, na falta de saber das ciên-
cias, o desejo de satisfazer essa falta insatisfeita. Daí impulsiona uma utopia
como reconstrução da realidade a partir de uma multiplicidade de sentidos
individuais e coletivos, para além de uma articulação científica, de
intersubjetividades e de saberes individuais. O saber ambiental busca conhe-
cer o que as ciências ignoram, porque seus campos de conhecimento projetam
sobras sobre o real e avançam, disciplinando paradigmas e subjugando sabe-
res. O saber ambiental, mais do que uma hermenêutica do esquecimento, mais
do que um método de conhecimento do consabido, é uma inquietude do nunca
sabido, que falta saber sobre o real, conhecimento que emerge do que ainda
não é. Assim, o saber ambiental constrói novas realidades.
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A consistência e a coerência desse saber se produzem mediante uma cons-
tante prova de objetividade com a realidade em uma práxis de construção da
realidade social que confronta interesses diferenciados, insertos em saberes
individuais e coletivos. O conhecimento não se forma apenas nas relações de
validação com a realidade externa e em uma justificação intersubjetiva do saber.
O saber se inscreve em uma rede de relações de outredade e com o real na
construção de utopias por meio das ações sociais; ele confronta a objetividade
do conhecimento com as diversas formas de significação do real, assim como
nas condições de assimilação de cada sujeito e cada cultura, que se concreti-
zam e fixam em saberes individuais e compartilhados, dentro de projetos políti-
cos de construção social.
O saber social emerge de um diálogo de saberes, do encontro de seres
diferenciados pela diversidade cultural, orientando o conhecimento para a for-
mação de uma sustentabilidade partilhada. Ao mesmo tempo, implica a apropri-
ação de conhecimentos e saberes dentro de distintas racionalidades culturais e
identidades étnicas. O saber ambiental produz novas significações sociais,
novas formas de subjetividade e posicionamentos políticos ante o mundo.
Trata-se de um saber ao qual não escapa a questão do poder e a produção de
sentidos civilizatórios.
O dialogo de saberes se produz no encontro de identidades. É a entrada do
ser constituído por intermédio de sua história até o inédito e o impensado, até
uma utopia arraigada no ser e no real, construída a partir dos potenciais da
natureza e dos sentidos da cultura. O ser, para além de sua condição existencial
geral e genérica, penetra o sentido das identidades coletivas que constituem o
crisol da diversidade cultural em uma política da diferença, mobilizando os
atores sociais para a construção de estratégias alternativas de reapropriação
da natureza em um campo conflitivo de poder, no qual se desdobram sentidos
diferenciados e, muitas vezes, antagônicos, na construção de um futuro sus-
tentável.
A compreensão do ser no saber, a concentração das identidades nas cultu-
ras, incorpora um principio ético que se traduz em diretriz pedagógica; para
além da racionalidade dialógica, da dialética entre fala e escuta, da disposição
para compreender e colocar-se no lugar do outro, a política da diferença, a
ética da outredade e a hibridização de identidades levam a interiorizar o outro
em um, no jogo de mismidades que introjetam outredades sem renunciar ao seu
ser individual e coletivo. As identidades híbridas que assim se constituem não
são a expressão de uma essência, tampouco na entropia do intercâmbio subje-
tivo e comunicativo. Elas emergem da afirmação de seus sentidos diferencia-
dos frente a um mundo homogeneizado e globalizado.
O saber ambiental se faz assim solidário de uma política do ser, da diversi-
dade e da diferença. Tal política se funda no direito de ser diferente, no direito
por autonomia, em sua defesa frente a ordem econômico-ecológica globalizada,
sua unidade dominadora e sua igualdade inequitativa. É o direito a um ser
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próprio, que reconhece seu passado e projeta seu futuro; que restabelece seu
território e reapropria sua natureza; que recupera o saber e a fala a fim de
atribuir-se um lugar no mundo e dizer uma palavra nova, desde suas autonomi-
as e diferenças, no discurso e nas estratégias da sustentabilidade. Para isso,
será preciso sacrificar as palavras, para que voltem a reexistir no ser das coi-
sas. Deveremos impulsionar as gramáticas do futuro (Steiner), para poder deci-
dir o que ainda não é, para que os seres culturais expressem suas verdades e se
entrelacem em um diálogo entre identidades coletivas diversas.
O questionamento à racionalização crescente do conhecimento e à
objetivação do mundo tem levado a estabelecer a questão dos valores e da
subjetividade no saber. A relação entre ética e conhecimento leva a incorporar
valores dentro deste último e dentro das relações de poder no saber; a introdu-
zir significados diversos na construção dos objetos de conhecimento, na ori-
entação do saber, na legitimação e na validação de paradigmas de conhecimen-
to, incluindo o registro dos interesses e sentidos do saber dentro de formas
diferenciadas e antagônicas de apropriação do mundo e da natureza.
A complexidade ambiental não apenas leva à necessidade de aprender
fatos novos (mais complexos), mas também inaugura uma nova pedagogia, que
implica reapropriação do conhecimento desde o ser do mundo e do ser no
mundo, a partir do saber e da identidade que se forjam e se incorporam ao ser de
cada indivíduo e cada cultura. Este aprender o mundo se dá através de concei-
tos e categorias por meio dos quais codificamos e significamos a realidade, por
meio de formações e elaborações discursivas que constituem estratégias de
poder para a apropriação do mundo. Toda aprendizagem implica uma
reapropriação subjetiva do conhecimento, porém significa, sobretudo, uma trans-
formação do conhecimento a partir do saber que constitui o ser.
A pedagogia da complexidade ambiental reconhece que apreender o
mundo parte do ser de cada sujeito, de seu ser humano; essa aprendizagem
consiste em um processo dialógico que transborda toda racionalidade comuni-
cativa construída sobre a base de um possível consenso de sentidos e verda-
des. Além de uma pedagogia do ambiente, que volta seu olhar ao entorno, à
história e à cultura do sujeito, a fim de reapropriar seu mundo desde suas
realidades empíricas, a pedagogia ambiental reconhece o conhecimento; ob-
serva o mundo como potência e possibilidade; entende a realidade como cons-
trução social, mobilizada por valores, interesses e utopias.
Ante a incerteza, a pedagogia ambiental não é a de sobrevivência, do
conformismo e da vida cotidiana, mas a da educação embasada na imaginação
criativa e na visão prospectiva de uma utopia fundada na construção de um
novo saber e de uma nova racionalidade, no desencadeamento dos potenciais
da natureza, na fecundidade do desejo e na ação solidária.
Se a ciência tem perdido suas certezas e suas capacidades preditivas, se
se tem derrubado a possibilidade de construir um mundo planificado central-
mente sobre as bases de uma racionalidade científica e uma racionalização dos
processos sociais, então a educação não apenas deve preparar as novas gera-
21
ções para aceitar a incerteza do desastre ecológico e para gerar capacidades de
resposta ao imprevisto; também deve preparar novas mentalidades capazes de
compreender as complexas inter-relações entre os processos objetivos e subje-
tivos que constituem seus mundos de vida, a fim de gerar habilidades inovado-
ras para a construção do inédito. Trata-se de uma educação que permite se
preparar para a construção de uma nova racionalidade; não para uma cultura de
desesperança e alienação, pelo contrário, para um processo de emancipação
que permita novas formas de reapropriação do mundo e de convivência com os
outros.
A pedagogia da complexidade ambiental se constrói, dessa forma, na
forja do pensamento do não pensado, do proceder, do que ainda não é, no
horizonte de uma transcendência para a outredade e diferença, na transição
para a sustentabilidade e justiça - daí se desprendem os princípios conceituais
que orientam uma pedagogia ambiental.
O ambiente não é apenas o mundo de fora, o entorno do ser e do ente, ou
o que permanece fora de um sistema. O ambiente é um saber sobre a natureza
externalizada, sobre as identidades desterritorializadas, a respeito do real nega-
do e dos saberes subjugados por uma razão totalitária, o logos unificador, a lei
universal, a globalidade homogeneizante e a ecologia generalizada. O ambiente
é objetividade e subjetividade, exterioridade e interioridade, imperfeição em ser
e imperfeição de saber, que não acumula nenhum conhecimento objetivo, um
método sistêmico e uma doutrina totalitária. O ambiente não é somente um
objeto complexo, mas que está integrado pelas identidades múltiplas que con-
figuram uma nova racionalidade, a qual acolhe diversas racionalidades cultu-
rais e abre diferentes mundos de vida.
O saber ambiental não é o conhecimento da biologia e da ecologia; não
trata apenas do saber a respeito do ambiente, sobre as externalidades das
formações teóricas centradas em seus objetos de conhecimento, mas da cons-
trução de sentidos coletivos e identidades compartilhadas que formam signifi-
cações culturais diversas na perspectiva de uma complexidade emergente e de
um futuro sustentável. Consiste em um saber que faz parte do ser, na articula-
ção do real complexo e do pensamento complexo, no entrecruzamento dos
tempos e na reconstituição das identidades. O saber ambiental se inscreve no
terreno do poder que atravessa todo saber, do ser que sustenta todo saber e do
saber que configura toda identidade. O saber ambiental constrói estratégias de
reapropriação do mundo e da natureza.
A construção do saber ambiental implica uma desconstrução do conhe-
cimento disciplinar, simplificador, unitário. Trata-se de um debate permanente
frente a categorias conceituais e formas de entendimento do mundo que tem
consolidado formas de ser e conhecer modeladas por um pensamento
unidimensional que tem reduzido a complexidade para ajustá-la a uma
racionalidade da modernidade que remete a uma vontade de unidade, de eficá-
cia, de homogeneidade e de globalização. É a negação das certezas insustentá-
veis e a aventura na construção de novos sentidos de ser.
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A complexidade ambiental não é a complexidade do mundo, dos seres, da
realidade; não é somente a complexidade do real, da geratividade da physis, da
evolução da natureza, da emergência da ordem simbólica; não é a complexidade
de um pensamento que representa e compreende melhor a complexidade da
matéria. A complexidade ambiental emerge da relação entre o real e o simbólico;
é um processo de relações ônticas, ontológicas e epistemológicas; de
hibridações da natureza, da tecnologia e da cultura; é, sobretudo, a emergência
de um pensamento complexo que apreende o real e que se torna complexo pela
intervenção do conhecimento. Por isso, não é simplesmente um pensamento
complexo mais bem unido à complexidade de seu objeto de estudo, mas um
pensamento que ultrapassa a relação de conhecimento, que vai além de uma
ontologia do ser e de uma epistemologia, e se abre para um saber da vida e uma
ética da outredade.
A complexidade ambiental extrapola o campo das relações de
interdisciplinaridade entre paradigmas científicos para um diálogo de saberes,
que implica um diálogo entre seres diferentes. A interdisciplinaridade se esta-
belece no terreno de uma ciência que se tem fragmentado, à época que tem
objetivado todas as disposições do ser; sobre a base da construção de uma
racionalidade social que, além de compreender sua configuração na
modernidade, estabeleceu a norma pela qual deveria se ajustar o mundo. A
racionalidade ambiental consiste em um pensamento que se emancipa dessa
norma, seu dever de ser imposto, que reabre a história para o poder de ser do
ser. A complexidade ambiental configura uma globalidade alternativa, uma con-
fluência e convivência de mundos de vida em permanente processo de diversi-
ficação e diferenciação.
A complexidade ambiental inscreve o ser em um acontecer que o torna mais
complexo, em um pensando e atuando no mundo, abrindo as possibilidades
desse mundo, rompendo o cerco do constrangimento que o submete ao pensa-
mento unidimensional, à globalização econômica, à racionalidade científica e
instrumental. Outro mundo é possível para além da finalidade de dar maior
equidade, sustentabilidade e justiça ao mundo atual dentro do marco da
racionalidade estabelecida. Este deixar ser ao mundo não é apenas um deixar
ser à natureza, à vida, à evolução biológica, ao desenvolvimento econômico.
Abrir a complexidade do ser para a sustentabilidade implica reconstruí-lo atra-
vés do pensamento, descobrir o que tem concebido a ciência moderna a partir
de uma nova racionalidade. A racionalidade ambiental abre um mundo pleno de
muitos mundos por meio de um diálogo de seres e saberes, da sinergia da
diversidade e da fecundidade da outredade, de uma política da diferença. O
pensamento da complexidade ambiental leva assim a compreender o mundo no
rumo do ser com a natureza, e do ser com o outro e com o Outro, transbordan-
do a relação de conhecimento entre conceito e real para um diálogo de saberes.
A complexidade ambiental auxilia um processo de construção de saberes a
partir da diferença do ser. O ser, diverso por sua cultura, ressignifica seu saber
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para dar-lhe seu selo pessoal, para inscrever seu estilo cultural e reconfigurar
identidades coletivas. A pedagogia prepara o encontro de seres diversos dialo-
gando desde suas identidades diferenciadas. A complexidade ambiental se abre
para um re-conhecimento do mundo desde a lei limite da natureza (entropia) e
da lei limite da cultura (finitude da existência). A complexidade ambiental se
constrói e se aprende através de um processo dialógico de saberes, na hibridação
da ciência, da tecnologia e dos saberes populares. É o reconhecimento de
significados culturais diferenciados, não apenas como uma ética da outredade,
mas como uma ontologia do ser, plural e diverso.
A pedagogia ambiental abre o pensamento para apreender o ambiente, a
partir do potencial ecológico da natureza e dos sentidos culturais que mobili-
zam a construção social da história. A pedagogia ambiental consiste em apren-
der um saber ser com a outredade, que vai mais além do conhece-te a ti mesmo,
como modo de vida. O saber ambiental integra o conhecimento do limite e o
sentido da existência. É um saber vir a ser no sentido de saber que o ser é em
um devir no qual existe a marca do sido, sempre aberto ao que ainda não é.
Significa incerteza como impossibilidade de conhecer o sendo e certeza de que
o ser não se contém no conhecimento prefixado das certezas do sujeito da
ciência, da norma, do modelo, do sistema. É um ser que se forma desde sua
imperfeição em ser, da impossível unidade e totalidade do conhecimento e na
pulsão do saber.
A pedagogia ambiental consiste em aprender a conviver com o outro, com
o que não é internalizável (neutralizável) por si mesmo. É ser em e com o abso-
lutamente outro, que aparece como criatividade, alteridade e transcendência,
que não é a completude do ser, a reintegração do ambiente, nem a retotalização
do conhecimento, mas pulsão de vida, fecundidade do ser no tempo, fertilidade
do encontro com o outro.
A educação ambiental recupera assim o sentido originário da noção de
educere, como deixar sair a luz; não como um novo iluminismo da coisa, nem
como o despregar-se do objeto ou a transmissão mimética de saberes e conhe-
cimentos, mas sim como a relação pedagógica que deixa ser ao ser, que favore-
ce a que as potências do ser, da organização ecológica, das formas de significa-
ção da natureza e dos sentidos da existência se expressem e manifestem. A
educação ambiental é o processo dialógico que fertiliza o real e abre as possibi-
lidades para que se chegue a ser o que ainda não se é.
Para isso, teremos que reconstruir nossa razão e nossa sensibilidade para
deixar ser ao ser, para abrir as portas a um devir, a um porvir que não seja
somente a inércia dos processos desencadeados por um mundo economizado
e tecnologizado. Abrir os espaços para um diálogo de seres e saberes em que
nem tudo é cognoscível e pensável de antemão; aprender uma ética para que
possa surgir um mundo onde convivam em harmonia a diversidade e as diferen-
ças. Devemos aprender a dar lugar ao não-saber e à esperança, àquilo que se
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constrói no encontro com o outro, com o Outro, além da objetividade e dos
interesses inscritos no projeto civilizatório que nos tem dado a modernidade.
Para construir um mundo sustentável, devemos reavivar o fogo do saber,
recordando com Humberto Eco que este não provém do deslumbrante
iluminismo, mas da luz da chama, de sua esplêndida claridade e seu ígneo ardor,
que resplandecem a fim de queimar.
Atrevamo-nos, pois, a queimarmos o fogo ardente deste saber que busca e
espera. Mantenhamos viva a chama que explora novos caminhos. Lancemo-
nos na aventura desta utopia, na construção de uma realidade ambiental, antes
que a racionalidade dominante e a enganosa verdade do mercado globalizado
nos arrastem para o abismo da morte entrópica do planeta e para a perda de
sentido da existência humana.
Esse é o maior desafio da educação na atualidade: o da responsabilidade –
a tarefa de coadjuvar este processo de reconstrução, educar para que os novos
homens e mulheres do mundo sejam capazes de suportar a carga desta crise
civilizatória e convertê-la no sentido de sua existência, para o reencantamento
da vida e para a reconstrução do mundo.
Esses são os caminhos abertos pela racionalidade ambiental e as veias
pelas quais corre o sangue da educação ambiental na América Latina.
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